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RESUMO - Foram conduzidos dois experimentos visando a determinar a influência de espaçamento, 
densidade de semeadura e controle de ervas daninhas na resposta de cultivares de arroz irrigado ao ni-
trogênio. No primeiro experimento, foram estudados quatro níveis de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 
kg/ha de N, três densidades de semeadura (300, 400 e 500 sementes/m), dois espaçamentos entre li-
nhas (20 e 40cm) e semeadura a lanço e, duas cultivares ('IAC 435' e 'IR 841-63-5-L-9-33'). No segun-
do, foram estudados três níveis de nitrogênio (0,60 e 120 kg/ha de N),três métodos de controle de er-
vas daninhas (oxadiazon, propanil e capina), comparados com uma testemunha sem capina, dois espa-
çamentos entre linhas e duas cultivares. Os espaçamentos e as cultivares foram os mesmos do primeiro 
experimento. A densidade de semeadura de 300 sementes/m 3  pode ser considerada a melhor, pois os 
rendimentos desta densidade não diferiram dos obtidos com maior número de sementes/m 2 . A scmea-
dura em linhas propiciou maiores rendimentos do que a lanço não tendo havido diferença entre os es-
paçamentos de 20 e 40 cm. Os níveis de nitrogênio que propiciaram o máximo rendimento situaram-se 
em torno de 65 kg/ha de N para a cultivar IAC 435' e 85 kg/ha de N para a 'IR 841-63-5-L-9-33'. Os 
herbicidas testados possibilitaram um adequado controle das ervas daninhas. 
Termos para indexação: arroz irrigado, nitrogênio, ervas daninhas, herbicidas, espaçamento entre li-
nhas, densidade de semeadura. 

RESPONSE OF FLOODED RICE CULTIVARS TO NITROGEN 
AS AFFECTED 8V ROW SPACING, SEED RATE AND WEED CONTROL 

ABSTRACT - Two fieId experiments were carried aut to determine the influence af row spacing, seed 
rate and weed contrai on the response of rice cultivars to nitrogen. In one experiment four leveis of 
nitrogen (O, 40, 80 and 120 lcg/ha of N, three seed rates (300, 400 and 500 seeds/m 2 ), twa cuItivars 
('IAC 435' and 'IR 841-63-5-L-9-33'), twa row spacings (20 and 40 cm) and seed broadcast were 
studied. The treatments in the second experiment included three leveis of nitrogeniO, 60 and 120 
kg/ha aí N), two row spacings, twa cuitivars, three methods aí weed control (oxadiazon, propanil and 
weeding) and a check without weed control. The row spacings and cultivars were the sarne as in the 
first experiment. There was no significant difference in grain yieid between the seed rato aí 300 
seeds/m2  and higher rates (400 and 500 seeds/m 2 ). The former was considered besi. The row planting 
yieided more than broadcast exhibiting no significant difference between the row spacings aí 20 and 
40cm. The nitrogen leveis of 65 kg/ha N and 85 kg/ha N in the cultivars 9AC 435' and 'IR 841-63-5-
'L-9'33' respectively resulted in maximum grain yieids. Both tbe herbicides tested gave good contrai 
of weeds. 

Index terms: fiooded rice, nitrogen, weeds, herbicide, row spacing, seed rate. 

INTRODUÇÃO 

A aplicação dc adubos nitrogenados é uma prá-

tica utilizada para aumentar o rendimento de ar-
roz. A intensidade de aproveitamento do nitrogê- 

nio pela planta varia em proporção direta com a  ra- 

diação solar que atravessa a comunidade vegetal. A 

quantidade de radiação solar que uma comunidade 

vegetal recebe está relacionada diretamente com a 
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duração do dia e a intensidade luminosa, e, indire-

tamente, com a ocorrência de nuvens e sombrea-
mento mútuo. O sombreamento mútuo é o único 

fator que, na prática, pode ser modificado, redu-

zindo-o, com a criação de cultivares que possibili-
tem maior penetração de radiação solar na comuni-

dade vegetal(Motta & Gomes 1971). Portanto, d05 

vários fatores que afetam a resposta da cultura do 

arroz ao nitrogênio, a forma ou tipo de planta é de 
particular significância. Estudos sobre a morfologia 

da planta do arroz, em relação ao nitrogênio e es-

paçamento, indicam que as cultivares tradicionais 

tropicais, altas, de folhas largas e compridas apre-

sentam melhor rendimento em espaçamentos 

maiores, quando cultivadas em níveis de alta ferti- 
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lidade do soio e baixa radiação soiar. Com  radiação 
solar alta e nitrogénio limitante, o rendimento é 
melhor em espaçarnentos menores. Para cultivares 
melhoradas, de porte baixo, médio e alto perfilha-
mento e folhas eretas, os melhores rendimentos 
são obtidos com menores espaçamentos, em todos 
os níveis de nitrogênio (Chandier Junior 1969, De 
Datta 1970). O nível de nitrogênio e o grau de es-
paçamento determinam o desenvolvimento da cul-
tura e modificam seus caracteres, tais como: altu-
ra da planta, época da floração, número de perfi-
lhos, número de panículas, comprimento e peso da 
partícula, peso de grãos e produtividade (Matsuo 
1964, Murata 1969). Àumentando-se a densidade 
de semeadura e o nível de nitrogênio, aumenta-se 
o índice de área foliar de todas as cultivares (Foga-
de & De Datta 1971), mas nem sempre o aumento 
do índice de área foliar resulta em conseqüente au-
mento do rendimento de grãos. Para as cultivares 
de baixa resposta ao nitrogênio, o aumento da área 
foliar, associado com a absorção de nitrogênio no 
estádio inicial, ocasiona sério sombreamento mú-
tuo, causando um enfraquecimento do sistema ra-
dicular, devido ao desequilíbrio entre o suprirnen-
to de energia e a absorção de nitrogênio (Matsuo 
1964). O aumento do nível de nitrogênio e a dimi-
nuição no espaçamento acarretam a diminulção da 
difusão da radiação solar entre as plantas (Chiu 
1972), afetando negativamente o estabelecimento 
e o crescimento das ervas daninhas (Klingman & 
Ashton 1975). 

Segundo Vega & Pailer Junior (1975), o incre-
mento do rendimento de grãos, devido a doses 
crescentes de nitrogênio, depende do sucesso no 
controle de ervas daninhas, visto que o arroz e as 
ervas daninhas concorrem na absorção de nutrien-
tes do solo. A concorrência verifica-se da germina-
ção até 75 dias após, e a fase crítica situa-se entre  

os 15 e os 30 dias (Ishiy &Lovato 1974). 
E muito difícil se estabelecer o nível ótimo de 

nitrogénio para a cultura de arroz, sem se saber co-
mo a resposta da cultura a aplicação deste insumd 
é influenciada pela cultivar semeada, pelo espaça-
mento e densidade de semeadura usados e pelo 
controle de ervas daninhas. Visando-se a deternii-
nu as interações entre estes fatores, foram condu-
zidos dois experimentos no Centro Nacional de 
Pesquisa de Arroz e Feijão, em GoiSnia, Goiás. 

MATERIAIS E MÈTODOS 

O primeiro experimento foi instalado em 5.9.76, 
em um solo Glei Húmico (Tabela 1) que recebeu 
uma adubação básica de 90 lcg/ha de P20 5 , 60 
lcg/ha de K20 e 10 kg/ha de Zn, nas formas de su-
perfosfato triplo, doreto de potássio e sulfato de 
zinco, respectivamente. O delineamento usado foi 
o de blocos ao acaso, em parcelas subdivididas, 
com quatro repetições. Nas parcelas (9,0 m x 21,6 
m), separadas por taipas, foram distribuídos qua-
tro níveis de nitrogêniot 0,40, 80 e 120 kg/ha de 
N. Nas subparcelas (2,4 m x 4,5 m), foram dispos-
tos em arranjo fatorial, três densidades de semea-
dura (300, 400 e 500 sementes/m 2 ), dois espaça-
mentos entre linhas (20 e 40 cm) e semeadura a 
lanço, e duas cultivares ('IAC 435' e 'IR 841-63-5-
-L-9-33'). O nitrogênio foi aplicado 113 na semea-
dura, na forma de sulfato de amônio, e 213 em 
cobertura, por ocasião da diferenciação do pri-
mórdio floral, na forma de uréia. As sementes fo-
ram tratadas com o inseticida aldrin (2,0 g/kg) e o 
fungicida TMT.D. (1,5 g/lcg)- O controle de er-
vas daninhas foi feito pela aplicação, em pré-emer-
gência, do herbicida oxadiazon (1,2 kg/ha). Na fa-
se de emborrachamento, foi feita uma aplicação do 
fungicida benomil (250 g/ha) e, no início da flora-
ção, devido ao ataque de cigarrinhas e gafanhotos, 

TABELA 1. Composição química e granulométrica do solo Glei Húmico 

Análise granulométrlca (%) 

	

pH 	Argila 	Areia 	Silte 

	

- 	 fina 	grossa 

	

5,7 	26 	28 	10 	36 

Textura 	 Análise química 

P 	K 	Ca+Mg 	AI 
(ppm) 	(ppm) 	(mE/11009) 	(mE/lOOg) 

Franca 	30 	39 	7,1 
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aplicou-se o inseticida vamidotiom (250 glha). 
O segundo experimento foi instalado em 

11.10.77, no mesmo tipo de solo e com uma adu-
bação básica de 50 kgJha de P205 e 30 kglha de 
1(20, nas formas de superfosfato simples e cloreto 
de potássio, respectivamente. O delineamento usa-
do foi o mesmo do primeiro experimento. Nas par-
celas (4,8 m x 9,0 m), separadas por taipas, fo-
ram dispostos, em arranjo fatorial, três níveis de 
nitrogênio e três tratamentos de controle de ervas 
daninhas mais uma testemunha sem capina. Nas 
subparcelas (2,4 mx 4,5 m), foram dispostos, tam-
bém em arranjo fatorial, dois espaçamentos entre 
linhas e duas cultivares. Os níveis de nitrogênio 
usados foram 0, 60 e 120 kg/ha de N, aplicados da 
mesma forma que no primeiro experimento. Os 
tratamentos de controle de ervas daninhas foram 
os seguintes: herbicida pré-emergente oxadiazon 4  
(1,2 kg/ha), aplicado um dia após a semeadura; 
herbicida pós-emergente propanil 5  (4 kg/ha), apli-
cado quando as ervas daninhas se apresentavam no 
estádio de duas a quatro folhas; e capina, feita ma-
nualrnente aos treze e 35 dias após a emergência. 
Incluiu-se um tratamento sem capina, como teste-
munha. As cultivares e os espaçamentos entre li-
nhas foram os mesmos do primeiro experimento. 
Os herbicidas foram aplicados com um pulveriza-
dor costal, utilizando-se um bico em leque Teejet 
8004 com a pressão de 1,1 kglcm2.  O volume de 
água usado foi de 400 Ilha As ervas daninhas pre-
dominantes na lrea experimental foram: Cyperus 
sp, Echinochloa crus-galli (L) Beauv., Eleusine in-
dica (L) Gaertn, Cynodon dactylon (L) Press, 
Ageratum conyzioides L., Emilia sonchifolia DC, 
Ipomea sp, Bidens pilosa L. 

A irrigação do arroz foi feita através da inunda-
ção dos tabuleiros, que se constituíram nas parce-
las, iniciando aos dez dias após a emergência e ter-
minando 25 dias após a floração. Durante o ciclo 
da cultura, a água foi retirada para a adubação em 
cobertura, no primeiro experimento e, além disso, 
para a aplicação do herbicida propanil, no segundo 
experimento. Ela foi recolocada 24 horas e 48 ho-
ras após a adubação em cobertura e a aplicação do 

Oxadiazon: terciobutil-2-(dicloro-2,4-jsopropioxi-5-fe- 
nil)-4-oxadiazolina-1,3,4-ono-5. 
Propanil: 34' - dicloropropionanilida. 

herbicida, respectivamente - 
Em ambos os experimentos, foram determina-

dos, por subparcelas, o número de panículas/m 2 , 
média de três amostras de 1 m 2  ; o número de grãos 
cheiosfpanícula, média de cinco panículas; o peso 
de 100 grãos, média de três amostras; a altura das 
plantas, média de dez plantas, e o rendimento de 
grãos, medido na área útil das subparcelas (5,6 
m2 ). No segundo experimento, foram determina-
dos, além daqueles fatores, o número e o peso se-
co de ervas daninhas/m 2 , obtidos pela média de 
duas amostras de 0,5 m 2  por subparcela, medi-
dos por ocasião da colheita. Os dados de número 
de ervas daninhas/m 2  foram transformados para 

para a análise estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 

No primeiro experimento, houve uma interação 
significativa entre níveis de nitrogênio e cultivares, 
com relação aos componentes do rendimento e 
altura das plantas (Tabela 2). Incrementos nos ní-
veis de nitrogénio aumentaram o número de paní-
culas/m2, em ambas as cultivares. O número de 
grãos cheios/panícula da cultivar 'IR 841-63-5-L-
-9-33' foi maior no tratamento sem adubação ni-
trogenada do que no tratamento com 120 kzJha de 
N, não tendo havido diferença significativa entre es-
se e os demais níveis de nitrogênio. Na cultivar 'IAC 
435', este número foi maior no nível de 40 kglha 
de N, não diferindo significativamente do obtido 
com 120 kglha de N. O peso de 100 grãos da cul-
tivar 'IAC 435' foi maior no tratamento sem adu-
bação nitrogenada, não tendo havido diferença 
significativa entre os demais níveis de nitrogênio. 
Não houve, também, diferença significativa entre 
os tratamentos com adubação nitrogenada em re-
lação ao peso de 100 grãos da cultivar 'IR 841-63-
-5-L-9-33'. A altura das plantas da cultivar 'IAC 
435' aumentou com incrementos nos níveis de ni-
trogênio; entretanto, não houve influência signifi-
cativa deste elemento sobre a altura das plantas na 
cultivar de porte baixo. 

No segundo experimento, a interação foi signi-
ficativa somente para o número de panículas/m 2  e 
altura da planta (Tabela 3). A altura das plantas na 
cultivar 'IAC 435' e o número de panículasfm 2  da 
cultivar 'IR 841-63-5-L-9-33' responderam à adu-
bação nitrogenada do mesmo modo que no primei- 
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TABELA 2. Efeitos de quatro níveis de nitrogônio em duas cultivares de arroz irrigado, primeiro experimento, Goiânia 
(1976). 

Cultivar 	Nitrogênio Panfculas/m 2  Grãos cheios/Pan(cula Peso de 100 grãos Altura 
(kg/ha) (N9)a (N?)a (g)a (cm3 

o 216c 134b 3,33a I30d 
IAC 435 	40 234 bc 154 a 2,99b 145c 

80 254ab 135b 2,92b 151b 
120 268a 143ab 2,99b 157b 

o 283d 108a 2,83a iSa 
lR841 	40 328c 106ab 2,73ab 79a 

80 370b 103ab 2,70b 78a 
120 462a Sib 2,75ab 78a 

a Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, ao n(vel de 5% de probabilida 
de, pelo teste de Tukey. 

ro experimento, enquanto que o número de panf- TABELA 3. Efeitos de três níveis de nitrogénio em duas 
culas/m 2 	da 	'IÃC 	435' 	e 	a altura na cultivar cultivares de arroz irrigado, seguridoexperi- 

'IR 841-63-5-L-9-33' não responderam â aplicação mento, Goiânia (1977). 

de nitrogênio, apesar da tendência de doses cres- 
centes deste elemento aumentarem estes números. Cultivar 	Nitrogénio 	Panículas/m 2  Altura 

Pode ser observado, nas Tabelas 4 e 5, que, em cNo)a (cm)a 

ambas as cultivares, o número de panículas/m 2  foi 
menor no espaçamento de 40 cm, enquanto que a 

O 	 185a 119c 

altura das plantas foi maior neste espaçamento. 
IAC 435 	60 	 199 a 

120 	219 a 
127 b 
138 a 

Não houve influência do espaçamento sobre o nú- 
mero de grãos cheios/panícula da cultivar 'IR 841- O 	251 b 80 a 

-63-5-L-9-33', porém, na 'IAC 435', este número IR 841 	60 	265 ab 82 a 

foi maior no espaçamento de 40cm. -_________ 120 
	304a 84a 

Não houve inflüência significativa da densidade a Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra 
de semeadura sobre o número de grãos cheios/pa- não diferem significativamente, ao nível de 5% de pro- 
nícula e altura das plantas da cultivar 'ig 841-63- babilidade, pelo teste de Tukey. 

TABELA 4. Efeitos de dois espaçamentos entre linhas e da semeadun a lanço em duas cultivares de arroz irrigado, pri- 
meiro experimento, Goiânia (1976). 

Cultivar 	 Tratamento Pan (culas/m 2  Altura 
(N9)a ( cm )a 

alanço 262a 146ab 
IAC 435 	 em linha a 20 cm 265 a 143 b 

em linha a4øcm 202 b 148a 

alanço 369b 76b 
IR 841 	 em ligha a 20cm 410a 77 ab 

emlinhaa4øcm 304c 80a 

a Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, ao n(vel de 5% de probabilida-
de, pelo teste de Tukey. 
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TABELA S. Efeitos de dois espaçamentos ente linhas em duas cultivares de arroz irrigado, segundo experimento, Goiâ-
nia (1977). 

Cultivar 	- Espaçamento Pan (culas/m 2  Grãos cheios/Panícula 
(cm) (N?)a (N?)a 

IAC 435 20 231 a 89 b 
40 171b 108a 

lR841 20 296a 87a 
40 250b 91a 

• Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, ao nível de 5% de probabilida-
de, pelo teste de Tukey. 

-5-L-9-33', enquanto que, na 'IAC 435', estes com-
ponentes foram maiores, nas menores densidades 
(Tabela 6). 

O número de panículas/m 2  e a altura das plan-
tas, em ambas as cultivares, foram menores no tra-
tamento sem capina (testemunha), sendo, entre-
tanto, o peso de 100 grãos da cultivar 'IAC 435', 
major neste tratamento, apesar de não diferir sig-
nificativamente do controle feito com propanil 
(Tabela 7). Não houve influência dos métodos de 
controle de ervas daninhas sobre o peso de 100 
grãos da cultivar 'IR 841-63-5-L-9-33'. 

O tratamento sem capina apresentou o maior 
número de ervas daninhas/m 2. O peso seco das 
ervas daninhas/m 2  neste tratamento, entretan-
to, não diferiu do tratamento com propanil, em-
bora tenha sido maior do que o dos demais tra-
tamentos. Não houve diferença significativa en-
tre o herbicida oxidiazon e o tratamento com ca-
pina, nem entre os dois herbicidas, em relação ao  

número e ao peso seco de ervas daninhas/m 2  (Ta-
bela 8). 

No primeiro experimento, à exceção da cultivar 
'IAC 435', no nível de 120 kg/ha de N, os rendi-
mentos obtidos nos espaçamentos de 20 e 40 cm 
não diferiram entre si e foram, geralmente, supe-
riores aos obtidos na semeadura a lanço, conside-
rando-se as duas cultivares e os quatro níveis de 
nitrogênio (Tabela 9). No nível de 120 kg/ha, a 
cultivar 'IAC 435' apresentou maior rendimento 
no espaçamento de 40 cm, devido ao menor perfi-
lhamento por área, não agravando o sombreamen-
to mútuo causado pelo grande desenvolvimento 
vegetativo das plantas. O rendimento de grãos da 
cultivar 'IR 841-63-5-L-9-33' aumentou linearmen-
te com incrementos nos níveis de nitrogênio, na se-
meadura a lanço e no espaçamento de 40 cm. En-
tretanto, no espaçamento de 20 cm, a resposta d0 
rendimento à adubação nitrogenada foi quadrática, 
tendo sido, o rendimento máximo, alcançado com 

TABELA 6. Efeitos de três densidades de semeadura em duas cultivares de arroz irrigado, primeiro experimento, Goiâ- 
nia (1976). 

Cultivar Densidade Grãos cheios/Pan(cula Altura 
sem/m2  (N?)a (cm )a 

300 lSOa lSOa 
1AC435 400 146a 145b 

500 129b 142b 

300- 104a 78a 
1R841 400 99a 77a 

500 103a 79a 

a Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, ao nível de 5% de probabilida-
de, pelo teste de Tukey. 
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TABELA 7. Efeitos de quatro métodos de controle de ervas daninhas em duas cultivares de arroz irrigado, segundo ex 

perimento, Goiânia (1977). 

Cultivar Controle de 	 Pan ículas/m 2  Peso de 100 grâos 	 Altura 
ervas daninhas 	 (N9 ) (g)a 	 (cm)8 

Oxadiazon 	 213 a 3,20 bc 	 137a 
1AC435 Propanil 	 206ab 3,29ab 	 128b 

Capina 	 227a 3,16c 	 139a 

Testemunha 	 158 b 3,34 a 	 1090 

Oxadiazon 	 285 a 2,81 a 	 84 a 

IR 841 Propanil 	 282a 2,81 a 	 83a 
Capina 	 325a 2,80a 	 85a 
Testemunha 	 200 b 2,76 a 	 75 b 

a Em cada cultivar, as médias sèguidas pela mesma letra nâo diferem significativamente, ao nível de 5% de probabilida- 

de, pelo teste de Tukey. 

TABELA 8. Efeitos de quatro métodos de controle de elvas daninhas no número e peso seco de ervas daninhas por 

segundo experimento, Goiânia (1977). 

Controle de 	 Ervas daninhas/m 2  Peso seco de ervas daninhas/m 2  

ervasdaninhas (N9)3 (g)8 

Oxadiazon 52 b 84,74 bc 

Propanil 43b 162,10ab 

Capina 14b 12,32c 

Testemunha 144 a 270,708 

a Médias seguidas pela mesma letra nâo diferem significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de 

Tukey. 

TABELA 9. Efeitos de quatro níveis de nitrogênio e de dois espaçamentos entre linhas e semeadura a lanço no rendi- 

mento de duas cultivares de arroz irrigado, primeiro experimento, Goiânia (1976). 

Rendimento (kg/ha)a 

Nitrogênio Tratamento 
1AC435 	 1R841 

a lanço 3543 b 	 3978 b 

O em linha a 20 cm 4498 ab 	 4473 ab 

emlinhaa4øcm 4893a 	 5318a 

a lanço 4655b 	 4051 b 

40 emlinhaa2ocm 5848a 	 6369a 

em linha a 40 cm 5981 a 	 6327 a 

a lanço 4825 b 	 4792'b 

80 em linhaa 20cm 5610ab 	 7199 a 

em linha a 40 cm 6324 a 	 7220 a 

a lanço 4839ab 	 5173b 

120 em linha a 20cm 4151 b 	 6508 a 

emlinhaa4ocm 5589a 	 70818 

8 Em cada nível de nitrogénio e em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra nio diferem significativamente 
ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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82 kg/ha de N (Fig. 1). Na cultivar 'IAC 435', o 

rendimento, na semeadura a lanço, aumentou li-

nearmente com incrementos nos níveis de nitrogê-

nio, enquanto que nos espaçamentos de 20 e 40 

cm, a resposta à adubação nitrogenada foi quadrá-

tica, com os rendimentos máximos obtidos com 

56 e 72 kgfha de N, res.pectivamente (Fig. 2). 

LAO 
---20cm 

400m 	 Y. 5558,9' 15.5X 

Y'4450.6 + 65.8 a - 0.4 
6200 

2 —• 

3850.   O .8 a 

2000

o  

trogênio e nas duas cultivares (Tabela 10). 

TABELA 10. Efeitos de quatro níveis de nitrogênio e três 
densidades de semeadura no rendimento de 
duas cultivares de arroz irrigado, primeiro 
experimento, Goiânia (1976). 

Rendimento (kg/ha) 3  
Nitrogënio 	Densidade 

sen'ilm2 	IAC 435 	IR 841 

300 	 4306 a 	4691 a 
400 	 4497 a 	4319 a 
500 	 4132a 	4759a 

300 	 6161a 	5757a 
40 	 400 	 5206a 	5765a 

500 	 51163 	5225a 

300 	 5552 a 	6735 a 
80 	 400 	 5697a 	6150a 

500 	 55098 	6327 a 

NlTROGNIO 1kg/bel 

FIO. 1. Efeitos de níveis de nitrogênio no rendimento da 
cultivar 'IR 841-63-5-1.-9-33', em dois espaço-
mentos entre linhas e na semeadura a lanço, pri-
meiro experimento, Goiânia (1976). 

- LANÇO 

20cm 
40 cm, 

T'3856.8+!0.,X 
..o,' 

NITROGÊNIO 189/boI 

FIG. 2. Efeitos de níveis de nitrogênio no rendimento da 
cultivar 'IAC 435', em dois espaçamentos entre 
linhas e na semeadura a lanço, primeiro experi-
mento, Goiânia (1976). 

Comparando-se as três densidades de semeadu-

ra, pode-se considerar a densidade de 300 semen- 

tes/m2  como a melhor, pois os rendimentos obti- 

dos nesta densidade não diferiram dos obtidos nas 

outras duas densidades, em todos os níveis de ni- 

300 	 4806ab 	6296 a 
120 	 400 	 5474a 	5938a 

500 	 4298b 	6528 a 

a Em cada nível de nitrogênio e em cada cultivar, as rrt-
dias seguidas pela mesma letra não diferem significativa-
mente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. 

Na cultivar 'IAC 435', a resposta do rendimen-

to à adubação nitrogenada foi cúbica na densidade 

de 300 sementes/m 2, linear na de 400 semen-

tes/m 2, e quadrática na de 500 sementes/m 2 , com 

o rendimento máximo alcançado com 64 kg/ha de 

N, (Fig. 3). Na cultivar 'IR 841-63-5-L-9-33', a 

resposta do rendimento à adubação nitrogenada 

foi quadrática nas densidades de 300 e 400 semen-

tesfm2 , sendo, os rendimentos máximos, obtidos 

com 93 e 85 kg/ha de N, respectivamente. Na den-

sidade de 500 sementesfm2,  a resposta à adubação 

nitrogenada foi linear (Fig. 4). No segundo experi-

mento, houve resposta à adubação nitrogenada so-

mente no tratamento com capina (Tabela 11). A 

resposta, neste tratamento, foi linear, representada 

pela equação Y - 5637,5+ 14,4 x com r 2  0,92 
Isto sugere que o nitrogênio, nos demais tratamen-

tos, tenha promovido mais o desenvolvimento das 

ervas daninhas, causando, assim, um decréscimo no 

rendimento de arroz, o que concorda com Vega & 
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TABELA 11. Efeitos de quatro métodos de controle de 
ervas daninhas e três níveis de nitrogênio 
no rendimento do arroz irrigado, segundo 
experimento, Goiânia (1977). 

-  o 1 , 
-- 

' 	7 . 	 fl4081,3t43,4X 

4000 

a- 

NITROGÊNIO iltg/ha) 

FIG. 3. Efeitos de níveis de nitrogênio no rendimento da 
cultivar 'IAC 435', em três densidades de semea-
dura, primeiro experimento, Goiânia (1976). 

—300stmIm 2  
—400.smlm 2  
--500s.mIm 2  

(1 • 4824.8 • 42.75 . 0.2 X 2 

NirnocíNlo lkg/ boI 

FIG. 4. Efeitos de níveis de nitrogênio no rendimento da 
cultivar IR 841-63-5-L-9-33', em três densidades 
de semeadura, primeiro experimento, Goiânia 
(1976). 

Paller (1975). Da mesma forma que no primeiro 

experimento, não houve diferença significativa en-

tre os espaçamentos de 20 e 40 cm, com relação 

ao rendimento (Tabela 12). 

Os maiores e os menores rendimentos foram ob-

tidos nos tratamentos com e sem capina, respecti-

vamente. Não houve diferença significativa entre 

os herbicidas, com relação ao rendimento de 

grãos em ambas as cultivares (Tabela 13). 
Pelos resultados obtidos, pode-se verificar 

que a cultivar 'MC 435' tradicional, porte alto 

e pouco perfilhadora, responde menos à aduba-

ção nitrogenada do que a 'IR 841-63-5-L-9-33' 

Controle de 	 Nitrogènio 	Rendimento 
ervas daninhas 	 (kg/ha) 	 (kglha )a 

	

O 	 5182a 
Oxadiazon 	 60 	 5991 a 

	

120 	 4971a 

	

0 	 4173a 
Propanil 	 60 	 4881 a 

	

120 	 4842a 

	

O 	 5488b 
Capina 	 60 	 6799ab 

	

120 	 7213a 

O 	 2769a 
Testemunha 	 60 	 2052 a 

	

120 	 1941a 

a Em cada método de controle de ervas daninhas, as mé-
dias seguidas pela mesma letra não diferem significativa-
mente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. 

TABELA 12. Efeitos de dois espaçamentos entre linhas 
no rendimento de duas cultivares de arroz 
irrigado, segundo experimento, Goiânia 
(1977). 

Cultivar 	 Espaçamento 	Rendimento 
(cm) 	 (kg/ha )a 

1AC435 	 20 	 4367 a 
40 	 4229 a 

1R841 	 20 	 5352a 
40 	 4820a 

a Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra 
não diferem significativamente, ao nível de 5% de pro-
babilidade, pelo teste de Tukey. 

moderna, porte médio, altamente perfilhadora, si. 

tuando-se em torno de 65 kg/ha de N, para a pri- 

meira, e 85 lcg/ha de N, para a segunda, o nível 

de nitrogênio que propicia o máximo rendimento. 

A deficiência no controle das ervas daninhas 

causou grande redução no rendimento. Os herbici- 

das testados possibilitaram um adequado controle 

das ervas daninhas, mas não foram tão eficientes 
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TABELA 13. Efeitos de quatro métodos de controle de 
ervas daninlias no rendimento de duas eu!-
tívares de arroz irrigado, segundo experi-
mento, Goiânia (1977). 

Cultivar 	Controle de 	Rendimento 

	

ervas daninhas 	(kgfha)a 

Oxadiazon 4970 ab 
IAC 435 	Propanil 4224 b 

Capina 5901 a 
Testemunha 2096 e 

Oxadiazon 5792 b 
IR 841 	Propanil 5040b 

Capina 7099 a 
Testemunha 2413 e 

a Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra 
nio diferem significativamente, ao nível de 5% de pro-
babilidade, pelo teste de Tukey. 

como a capina. Como a capina não é viável em 
grandes áreas, o uso de herbicidas é uma solução 
para o controle das ervas daninhas. Dos herbicidas 
testados houve uma tendência de o oxadiazon con-
trolar melhor as ervas daninhas, possibilitando 
maiores produções. 

CONCLUSÕES 

1. Entre as densidades de semeadura estudadas, 
a de 300 sementes/m 2  pode ser considerada a me-
lhor, pois os rendimentos não diferiram d05 obti-
dos com maior número de sementes/m 2. 

2. A semeadura em linhas propiciou maiores 
rendimentos em relação à semeadura a lanço, não 
tendo havido diferença entre os espaçamentos de 
20 e 40 cm. 

3. A cultivar 'IR 841-63-5-L-9-33' respondeu 
melhor à adubação nitrogenada do que a 'IAC  

435', situando-se em torno de 85 e 65 kg/ha, res-
pectivamente, o nível de nitrogênio que propicou 
o máximo rendimento. 

4. E imprescindível o controle das ervas dani-
nhas, pois a falta de controle provocou redução no 
número de panículas/m 2, diminuindo o rendimen-
to. 

S. Os herbicidas testados possibilitaram um ade-
quado controle das ervas daninhas. 
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